
o livro é uma voz

que se ouve, uma

voz que nos fala; é o
pensamento vivo de
uma pessoa sepa­
rada de nós pelo
espaço e pelo tem­

po; é uma alma.
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IDEIAS EM MARCHA •

A biblioteca popular
municipal de FIGO

e o museu

ENTRE as aspirações .das gentf's desta vila e de que,
por mais de urn.i vez. nos temos feito eco, figu�

ram a criação da escola técnica e duma biblioteca
municipal.

Sabemos que a Câmara vai iniciar as, diligências
convenientes para satisfação da primeira e damos a

noticia de que está não só deliberada a fundação duma
biblioteca popular e de um museu municipal. mas tam'
bérn de que já tomou posse a comissão instaladora, à

frente da qual figura o nome prestígloso e autorizado
do Dr. Joaquim da Rocha Peixoto de Magalhães, pro'
fessor no Liceu de Faro.

A empresa não deixa de ser ousada se quizermos
organízàr uma bíblíoteca que o não seja só de norne,
uma vez que o muníeípio não poderá dispor, com a

brevidade conveniente, das dotações índíspensãveís.
O primeiro .núcleo de livros será constituido por

cerca de uma centena de volumes existentes no arquivo
,

municipal e que estão a ser examinados e já cataloga­
dos e, em nome da 'comissão Instaladora, lançamos.
um apelo aos .Iouletanos e aos élriligos' de"Loulé que
tenham publicado quaisquer obras, para que sejam
contribuintes para o núcleo inicial oferecendo à insti'
tuí, ão exemplares dos seus

trabalhos.
Assim ajudarão o mais

rápido enriquecimento da
nossa biblioteca e deixarão
indelevelmente lígados os

seus nomes aos primeiros
passos duma obra meritó,
ria cuja falta tanto se tem
feito sentir num meio em

que a cultura não tem pas­
sado de rnerá aspiração e

até, para muitos, de coisa
de somenos importância.
Congratulamo-nos com

a decisão do municipio e

fazemos votos por que a

biblioteca, dentro de pou­
co, seja um facto para que
contribuam todos os lou­
letanos. Que ela seja, na

n o s s a terra, mais urna

obra de todos, uma obra
verdadeiramente nossa.

federacão dos 'Ôrémios
de £uvouru do lIfgurve
DA Direcção da Federação dos Gré­

mios de \ Lavoura do Algarve.
recebemos o seguinte comunicado:
«Com a primeira reunião do seu

conselho geral. brota para a vida a

Federação dos Grémios de Lavoura
do Algarve e por isso. o seu primei­
ro pensamento não podia deixar de
ser para os lavradores algarvios. a

quem pretende servir e cujos interes­
ses tem por missão coordenar' e de-
/fender.

lh
Por Isso. ao iniciar os seus traba-
os vem. por melo 'da Imprensa da

Provincia. saudar a Lavoura algar­
via de quem será o porta-voz oficial
e significar_lhe que aos seus dirigentes

(Continuação na 8." páginal

JA hoje lie não discutem as

vantagens de proceder 'ao
expurgo do figo ímedíatamen­
te à sua recolha do almanchar,
pois não só se evitam as que­
bras resultantes da acção do
bicho como os riscos do pro'
duto vir a «arder» dentro das
tulhas. Além disso. o comér­
cio paga melh�r preço quando
o figo está devidamente tra­

tado. por não ter de levar em

conta a percentagem normal
do figo lesado.
Em intima colaboração com

o Grémio dos Exportadores
de Frutos. a 'Junta Nacional
das Frutas propõe-se auxiliar
os produtores de figo que de­
sejem construir nps, suas pro­
príedades câmaras de expurgo.
fornecendo-lhes gratuitamente
os tampos necessários. que são

a parte verdadeiramente dis-
pendiosa .das cãmaras. Ermida de Nossa Senhora da Piedade. cuja remodelação. conjugada '

Para esse efeito, está aberta com 'o novo e modema arruamento que a Câmara projecta fazer. será.
nos Grémios de Lavoura. até

um forte motivo de atracção turística para Loulé

SOB O patrocínio da Casa 31 de Maio próximo. a ins' fe�as da Nosss Senhora No capfrulo.de festas tem

da Primeira Infância. foi crição de interessados no for- da Piedade se limitasse ao havido demasiada comnla­
autorizada por Sua Ex.a o Sr. necimento, que deverão de- estritamente nece s sá rio cenda com o eímul.â neo

Subsecretário de Estado da clarar: nome. morada. locali- dentro das generosas pos- retre imen tO e exigencies
Assistência. uma consulta de zação da câmara e a produção aibi li.te deados seus deITO dos St'U9 devotos,
obstetrícia e ginecologia nes- aproximada do figo a que a . tos a fim de se delr cumpri' (Continuação na 2.a página)
ta vila.

.

, câmara se destina. P'M" aruas:z D'� -. ' :s" rr ie' er e' "'11.. _.,

Os serviços funcionam pro- Nos Grémios se aconselhará
visõriamente numa dependên- ou indicará a capacidade con­

cia da Câmara Municipal e veniente da câmara para as

destinam-se ã :

vigilância das quantidades calculadas de figo.
futuras mães durante a gravi� Os pedidos serão satisfeitos
dez e assistência nos partos. pela ordem. rigorosa das ins-

(Continu�çáo na 2.a página) '�criçóe$.

Com a devida vénia trans- mento á st'gunda parte dll
dis j u n ti va testamentária

"

do legado Manuel Joaquim
Pedro que deixou exarado

mingo» 8S seguintes no-
em documento pübl.co a

sua última vontade para
que os 'rendimentos dos

FOI superiormente noti- seu- bens fo�sem ap licados
ficado, por quem de di- em festas à Nossa Senho�

rei to, ao pároco de São Se- ra da Piedade ou em obras
bastião de Loulé, que nas /de culto.

crevemos do nosso preza­
do colega «Folha do Do-

tas:

o Humanismo fez perder
m u ita s vi rtudes cristãs

nova [on!olta Mé�i[a

Pelo Dr. Vergílio Passos

O Humanismo era so­

cialmente a ristocrã­
rico. Só pôde dIfundir-8e
nas classes su pe ri o res por­

-tue exigia o conhecimento
le outros i Homas, enquan­
to o movimento rdigioMO
se estendeu ao povo de um

modo mai s . profundo, de­
vido à ¡_gr ja,
A re le cão existente en­

I re Lure ro, o ) eformador
que traduziu a Bíblia para
os alemães e os hu ma n is­
ra s radicais, poje difinir�se
la seguinte forma: Lutero
preocupou-se em eliminar
Jo Cristilinismo, para o

salvar, todos os seus resí­
duos pagãos.
Os hume n iste s re dic s is,

pelo contrário, inclinam-se
por realizar a concepção
pagã, renunciando ao pró­
prio CrIstianismo. Assim

se explica a profunda opo
siçã I existente entre a COb.­
cepção evs ngél ico- cristã e

a puramente humanista.
A in ves.rige çã " mat-mâ­
(Continuação �a 2.a página)

�Driga I'OmaDCI» uma fantasia de grande valor artlstico que
,foi muito apreciada no desfile do nosso Carnaval des�e ano

Sob_!_Ógide de João de Deus

unlVerSUfLo
da fundação da «Casa
,do A I 9 a r V' e It em
Lisboa

A "Casa do \. Algarve,
comemorou hrilhan-

temente os vinte seis anos

da sua vida associa riva e

prestou hom enagem ao seu

patrono o POt'ta João de
Deus, pela passe g em do
126: aniversário do seu

n asc ime o to, com urna bri
lh nt .. seR-ão ,. que uresí-

(Continuação na 7.a página)
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noua . �en�ofa
da Piedade

Ecos de Alte
.............................0· ..., ....

(Atrazado na Redacção)
Como 00 ano anterior, rea­

Iizaram-se ncsta Iocal idade,
com multa animação, OR fefl,
tejos car-navalescoe de Terça-.
-Fdra Gorda. A folia fui, po­
rém, aumentada elite ROO com
o -Bate-Batacas» de Beuafím,
«O Balão da Eter-ntdadee, de
Alte, e o «Rapto da Douze l as
do "itia 'da Tôr-re, ptadas en­

graçadas que fizeram rir a nu
'

me ro sa 88si8tência.
- 08 Iutensoe frios. as gea­

das que durante o mês de Fe-
'

ver. ho Plage lar-e m esta regIão
a88im cerno todo o Algarve,
destr-uiram 08 fava+s, as erví­
Ihas, amendoaa e alfarrobas,
pelo que o presente ano se n08

depara muito pobre de produ-
t08 ag�:icela8. .

-A Junta de Fregue81a estâ
a proceder à regularização e

alargamento da Rua d08 Se-.
romenhetroe, onde estão 108-

.

taladas as escolae oñcíaía.

(Conti,puação da 1.8 pâgina)

To�nando-se pois neces­

sário q'.ue se comece a pôr
em práticà e segunda alter­
na ti v a testamentaria -

as

obràs de culto.
Para esse fim encontram­

-se depositados algumas
centenas da contos e já foi
requerida a compe rricipa­
ção do Estado.
Como início 'para as di­

tas obras de culto, deixou:"
-nos o distinto e rquitecto
Sr. Jorge de Oliveira, um
.. .

. ,

prrmerro projecto que con-

sistia na ad"ptação e apro­
veitamento do que existe
no Santuário. Dotava - se

este com magesto so frontes­
pício enriquecido de vitrais
-e paralelo à Capela e à
residência ume artística ar­
cada em simetria com a fa
chada da dita residência-:
formando um conjunto de Com larga prática de ar
certe beleza artística que .tigos de mercearia e lerra­
bastante agradou quando gen'!_
do seu aparecimento. Sen Tem carta de ligeiros e

.do a estimativa da obra com conhecimento do Bai­
muito mais modesta e que xo Alentejo e Algarve.
não iría alem de mil centos, Dão-se informaçêes nes-

Mas o distinto arquítec- . ta redaeçâo,
to parece que não estava
satisfeito CQTlsigo mesmo e.'

. �:;} e :::�:�d: P:�:�::� 'ao2Ia! ��
prevê a demolição de tu

do quanto existe no San­
tuário: Cá pela, resídên­
cia e casas de arrecadação:
-E levanta um novo edi­
fício de linhas mais gran­
diosas com abundante ri­
queza de vitrais e bronzes
interiores, tendo ao fundo
.ujn altar com o trono da
Nossa Senhora cercado
dum gradeamento de fer­
ro: e ligando se ao mesmo

edifício um Baptistério de
valor arquitectônico com

grande profusão de vitrais.
A estimativa do projecto
parece que vai além de dois
mil contes.
Para a aplicação do re­

ferido projecto é de crer

José Vieira

União üe IUercefaias
(Jo HlgarDe, h�a.
L '0. U ¡.. É

EAGLOIL
Superlul!e

O, LUBRIFICANTE QUE O
\

SEU CARRO EXIGE

à DSHCÚl Sill todall ali (loas (Jara(JsHII S o(icIHall

H�VAUlTIER & C.A

(Continuação,da I." página)
(Co�tlnl.,lação d.a 1.· pági�a)

quer no domicílio quer no

hospital quando necessário e tica e n e tura lista, encon­
para isso dispõe de uma en- trou abrigo no humanismo.
fermeíra-parteíra que já se en- racionalista, com Copérni
contra em Loulé.' co, Galileu e Kepler e deu
Esta consulta está, como as Iugar à evolução da filoso­

que se tenham de fazer al-
.

já existentes de puericultura e : fifl moderna. Esta evolução
gumas modificações. pediatria, dependente da sub-

í

nícia-se com Bacon, D"s'
Portanto é de esperar que' delegação do Instituto Mater- cartes e Locke, na p rirne ira

o grande problema do San- nal em Faro, a cujo Director, . metade do século XVII. e

tuário da Nossa Senhora o nosso velho-amigo e conter- alcançou com Spinosa e

da Piedade com a boa von râneo, Dr. Joaquim' de Brito Leibniz o seu porrto cu l­
tade de todos deverá ter a da Mana, a instalação delas se minante.
sua satisfatória solução. deve, pela verdadeira dedica- Bacon tentou uma espé

__________� .

' ção aos serviços e à sua terra. cie de renova cão do espfri
j Acolaboraçãode há muito to humano.,Dizia: «Deve-
mantida entre aquela subdele- 'mos proceder por observa­
gação e a Câmara Municipal ção, por experiência e só
de Loulé, tem permitido estes depois por indução, mas

substanciais progressos na as- desconfiando s em p re da
sistência materno-infantil na indução».
nossa vila que, antes de ter- A indução consiste em

minadas as obras da «sua ca- concluir do particular para
sa», já vem 'prestando estes o ger�]. de um certo n úm e­

relevantes serviços através de ro de factos pl\ ra uma lei.
consultas e visitas médico-sa- O século XVII, foi o sé­
nitárias e duma larga dístrí- culo filosófico, por exce Íên"
buíção de farinhas e medica- cia dos tempos modernos .

mentas no valor de muitos Renato Descartes, qu"! nas­
milhares de escudos. ceu e.m Haiti em 1596. .tor­
Também nesta senda Loulé na-se a figura de primeira

caminha e ufana-se por dever grandeza nesta nova cor

o seu progresso em' 'grande rente filosófi;a,. Escreveu
parte a filhos seus, não só por- livros de ciência e livros de
que podem fazê-lo mas tam- filosofia, sendo os me is cé­
bém porque querem fazê-lo. It-bres o Discurso a:obre o

Loulé engrandece-se quando Método, as Medit�ções e as

os seus filhos conseguem estar Regras para a dir�.:ção do
em posições de poderem tra- espírito.'
balhar por ela e eles nobili- Descartes, estabelecendo
tam se quando, podendo, que- a dúvida metódica, embora
rem efectivamente lembrar-se ·condenando a sistemática,
da sua terra, sobre tudo quan- apresenta-nos a teoria da
do o fazem sem alarde. evidência que tem o seu ti

IIPINC4RDARI4 4LD4RVI
TAVIRA

Importação directa de

espingardas. carabinas. pis-
.

tolas e revólveres, das mais

acreditadas marcas.

Oficina de rep�ração de
armas e de carregamento
de cartuchos por sistema

eléctrico, dirigida por téc-

nicos competentíssímos.

REPRESENTANTE EXCLUSIVO, no Algarve, da
mais acreditada e perfeita pistola _

de alarme,
R. G., última palavra da indústria alemã

Preços sem competência e especiais par� revenda

po perleito na consciência.
Assim, Descartes dizia:

«Duvido de tu::lo. No en­

tanto não posso duvidar de
que duvido. Or�. se duvido,
penso. e se penso, existo'.
Locke é o iniciador do

experimentalismo moder­
no, viSIO que estabelece cu

mo fonte de todas as nos­

Bas ideias os sentidos, como
diz no seu conhecido lema:
cnihil est in intelecto, quod
prius non fuit in senaíbus»
que significa: «nada está
na· inteligência que não te­

nha estado nos sentidos».
Durante a Idade Média,

o indivíduo apa rece total­
mente ligado na sua viela
religiosa e espiritual à dou-
trina da Igreja.

'

O Humani�m(l desper­
tou nos indivíduos uma.
elevada consciência de sí
mesmos; as anti�as virtu
des cristãs: fé, obediência,
renúncia e humildade, per�
deram o seu valor nos ho­
mens da nova geração. O
orgulho e a independência.
a ousadia e a firme vo n ta

de do poder são 08 ideais
que se consideram modero
nos e adequados à época.
Cada escritor considera os

sentimentos pessoais Bufi­
cientes para atrair a aten­

ção pública e concede, à

forma e ao estilo, uma im'
portância até então desu·
sadas,

Vergílio PassOS



voz DE LOULÉ 3

�r. J��é H. nlv�� Júnior
COMEÇA hoje a colaborar no

.
nosso Jornal. que neste numero.

insere a 1.8 das suas Crónicas Lisboe­
tas. o nosso comprovincíano e conhe­
cido jornalista e homem de letras Dr.
JOSé Ribeiro Alves Junior. até há pou­
co colaborador de vários jornais e

revistas sob o pseudónimo de Zé di
Melo. O seu estilo vigoroso. o seu

espirito critico e a natureza dos as­

suntos das suas crónicas bastante va­

lorizarão a �Voz de Loulé" e por es­
se motivo lhe estaJL10S muito gratos.
Saborosissimos são os seus artigos .

publicados em 1954 nos nossos cole­

gas' 'Noticias da Fíqueíra», «O Eco
de Estremoz. e -Povo Alçarvío» so­

bre o fado. que depois reuniu em se­

parata a que deu o título -O Fado

canção nacional? -- protesto de um

português de lei» e de que. com amá­
vel dedícatórla, nos mandou um exem­

plar.
Porque temos sobre o «Fado». opi­

niões idênticas muito nos agradou a

sua leitura.

v. Ex.a deve

Funciona m a I?
Consulte quem lhe pode fazer"

um serviço garantido

Agostinho Manuel
Rádiofécnico Diplomado

Rua Dr. Joaquim Nunes Saraiva, 17 L O U L É
[Vulgo Antiga RecebedoriR]

A Câmara Municipal deste Cono,
celho, reunida ordinàriamente

no dia 25 de Fevereiro últímo, tomou
as seguintes deliberações:
Caminho de Acesso às Cen- Filarmónicas Locais-Agrade-'

para o Ano de 1956 trais Elevatórias de Agua, em cendo os cumprimentos oportunamen­
Ouarteira-- Proceder à assinatura te apresentados ao Presídentedo Mu­
de um contrato adicional entre este nicípío, a quando do inicio das res­

corpo administrativo e o Senhor En- pectivas funções. pelas Filarmónicas

Casas d ¡� a I uguer genheiro Aníbal de Brito. empreiteiro Locais a Câmara deliberou oficiar às
da obra de «Abastecímento de Aguas Direcções das Filarmónicas Artistas

Seria de toda a conveníên- a Ouarteíra», para a execução dos de Minerva e União Marçal Pacheco.
cia elaborar-se uma lista das trabalhos de construção do caminho comunícando-lhes que ambas consi­

casas para alugar aos banhís- de acesso às Centrais Elevatórias de dera como elementos necessários á

Aguas naquela povoação. pelo preço cultura e tradições musicais de Lou­
tas com a indicação dos seus de 59.000$00. conforme proposta lé, e que. de conformídade com este

preços. a firq de se controlar oportunamente apresentada. depois de critério. procurará subsídíar oportu­
excessos e faltas de higiene homologada pela Direcção-Geral dos namente, de harmonia 'com dísponíbl­

que muito prejudicam a Ire- Serviços dê Urbanização. lidades financeiras do' Munfcípío, as

quência desta praia. Criação de uma Biblioteca agremiações musicais acima referidas
,

_. Popular e Museu Municipal-- que outrora tão vincadamente marca-

. Pensões Mediante proposta apresentada pelo ram o seu aperfeiçoamento no campo

S d d hecí
Presídente do Municipio. Senhor Dr. da divina arte dos sons.

en O O con ecímento des- Mauricio Monteiro. que mereceu Abastecimento Público __ No
ta Junta que algumas entida- aprovação unânime. resolveu a Cãma- intuito de regularizar o abastecímen­
des se propõem construir uma ra Municipal criar uma Biblioteca Po- to público de carne e peixe. ordenou
ou duas pensões nesta praía, pul�r e Museu Mu�lcI�al. que funcío- a Cãmara que se coligissem os ele-

. d d -, narao numa dependência dos Paços do mentos julgados necessários 'para se

-aproveítan o-se as. conces- Concelho. Para a conveniente insta- obter uma dlmínutção dos preços ul­
sões legais. esta Junta vê com lação, elaboração do respectivo re- timamente verificados na venda dos
muito agrado esses propósitos gul�mento e. aquisição �e livros',fi�ou citados produtos. estabelecendo-se

e propõe-se dar todo o seu desíqnada uma Comíssão, constituida normas que conduzam a uma maior

b
.

pelos Excelentíssimos Senhores Dr. existência dos mesmos no Mercado.
concurso e oa vontade para Manuel Mendes Gonçalves. Dr. [oa-
a execução de tais melhora- quim Peixoto de Magalhães. Dr. Jai- Demolição de um prédio em

mentos indispensáveis á Praia me Guerreiro Rua. João Farrajota Al- Ouarteira-Procurando que Ouar-

J
- V I d d A - terra apresente um aspecto mais agra-

de Quarteira, ves. oao
.

a a ar�s e ragao e
dável aos que frequentemente visitam

A t· t J t
Moura e Dr. Antómo [oaquím de Al-

presen a es a un a um meida. aquela zona de turismo. deliberou a

Plano de Actividades para o Inteiramente de aplaudir é a deli- Câmara oficiar à Direcção Hídráulí-'

d I d I d d ca do Guadiana solicitando a ínfor-
Próximo ano e 1956. muito beração tomada pe a e i I a e que.

1 d i d mação do que se torna necessário pa-
modesto. condicionado Como actua mente. gere o� est nos o n�s- ra levar a efeito a demolição de um

so concelho no sentído de proporcio-
nar aos munícipes o maior número prédio situado na zona da jurisdição
possível de elementos de cultura. cum- do Direito Público Marítimo. à en­

príndo a todos o dever de acalentar
. trada da Avenida Infante de Saqres

tal iniciativa que maior vulto tomará daquela povoação. que se encontra

com o apoio e boa vontade de cada em estado de ruína.
Finalmente. conforme proposta do

um.
seu Presídente, tomou a Câmara co-

Criação de uma Escola de nhecimento de que o ilustre louletano
Ensino Técnico-Em continuação Senhor Dr. Humberto JOSé Pacheco.das diligências anteriormente levadas residente em Lisboa. doou ao Hospí­
a efeito no intuito de ser criada em tal da Santa Casa da Misericórdia de
Loulé uma Escola Técnica. prevista Loulé. sua terra natal; a parte central
por diploma legal de 11 de Junho de do Convento de Santo António. para
1947. resolveu a Câmara Municipal adaptação a um armazem destinado
oficiar ao Excelentíssimo Senhor Go-

â recolha do material da Batalha de
vernador Civil do Distrito para que Flores.
junto de Sua Excelência o Ministro
da Educação Nacional se informe do­
dia e hora em que aquele Ilustre
Membro do Governo poderá receber
a Comissão encarregada de solícítar
a criação do mencionado estabeleci­
mento do ensino técníco-proñssíonal
que tanto contríbuírá para' a larga
evolução e aperfeiçoamento das múl­
tiplas actividades industrials. existen­
tes no nosso concelho. muitas delas
trabalhando. ainda. de.forma defícíen­
te e quase primitiva.
Bem hajam os gerentes municipais

que, de tal modo. procuram tornar

real uma velha aspiração da nossa

terra que tanto viria a lucrar com a

construção e funcionamento de um

estabelecimento de ensino de tal na

tureza que tantos benefícios propor­
cionaria à laboriosa população do
nosso concelho que. tendo à frente
das suas oficinas operários especíalí-

(CONCLUSÃO)

está. aos seus parcos recursos

e receitas. mas espera que
possa merecer das entidades
superiores. além da sua apro­
vação. o seu melhor apreço e

colaboração. certos de que.
nos anima apenas o desejo de
servir e levar o progresso a

uma das mais c o n c o r r i d a s

praias do sul do País.

Quarteíra, 26 de Novembro
de 1955

'O Presidente da Junta
Maurício Serafim Monteiro

"(m loúvor �e MOlart"
por Fernando Lopes Graça

EM cuidada edição da «Cosmos-
recebemos um opúsculo em que

o conhecido musicólogo e compost­
tor. maestro Lopes Graça. reune tra­

balhos seus sobre. o grande e genial
João Crisóstomo Wolfang Amadeu.
que o Mundo conhece por Mozart e

cujo 2.0 centenário ocorre em 1956.
mais precisamente. ocorreu em 27 de
Janeiro.
Além duma breve biografia do gé­

nio de Salzburg. Lopes Graça estuda
o compositor sobre várias facetas.
sempre .•• em louvor de Mozart. E é
tudo.
Agradecidos pelo exemplar ofere­

cido.

zados e mestres competentes, conse­

guiria impôr os seus produtos à larga'
concorrência dosmercados, tanto ín-
ternos como externos.

Prop�iedade
VENDE.S E uma pro­

priedade no sítio dos Bar­
reiros (S. Clemente de Lou­
le), com 12 geíras de boa
terra de semear e uma par­
te em mato fàcilmente ará­
vel. com figueiras. amen­

doeíras, alíarrobetras, oli­
veiras e azinheiras e casas

para arrecadação. .

Quem pretender dirija-se
à Rua Garcia da Orta,
n> 14(antiga Rua da Fonte)

Loulé.

"loulé ... em retrato" tplu��er����d:: V i_d_a_M_.�·_ni _�_�_p_a_1
. da JunIa de Turismo
da Praia de QudrleiraHA dias, deu-se com o autor destas fotografias. um eplsó-

dio muito curioso. A

Alguem que não é propriamente residente na vila, mas

que aqui nasceu e julga ter alguma coisa daquilo a que se

chama cultura-hoje mercadoria tão sara, que a gente já nem

sabe o que é. própríamente.e-sdíscutíu com o Reporter 'X. em
pessoa. estes bocados de prosa. com o título em epígrafe.

Mas ignorava que. falando com .a pessoa que falava. es­
tava a falar com o próprio autor da mesma prosa. E para
que se não perca o, sabor de uma tão interessante conversa.

vamos tentar reproduzi-Ia aqui.
A pessoa em questão. dizia que era tempo de mudar o

nome desta secção. porque o Reporter X não fazia mais que
referir factos que. na maior parte das vezes. envergonhavam
Loulé ou os seus naturais e que ísto.além de não servir para
propaganda e prestígio do bom nome da terra. era apenas
critica derrotista. ou quando não o fosse bem derrotista não'
era. pelo menos. construtiva, ..

Ora o Reporter X. que em questões de «Iouletanísmo»
tem dado e quer continuar a dar lições e não a' recebê-las.
ficou algo embaraçado e meditative. Ora o que aqui se tem

dito ou antes. escrito. tem sido só no bom sentido.
O nosso propósito só tem procurado e visado corr,igir o

que está mal. para que se ponha bem.
Então se nós estamos construindo uma casa para nós e

nossos filhos e netos •. havemos de permitir que o construtor

ponha as pedras, de qualquer maneira e empregue massa sem

cal. para amanhã cair tudo no chão? .

Não pode ser! O que temos é de dizer constantemen­

te: esta pedra está torcida. esta quina está muito saliente. esta
linha está torcída.c=porque se assim não fõr chegamos ao fim
e não serve nada dizer que a casa está muito bonita, muito
bem construída, mas tem rachas por todos os lados e está

sujeita a cair. ou a termos de estar constantemente a repará-la.
Achava então o 'crítico do

«Loulé em retrato» que o

fazer só elogios e dizer bem.
mesmo do que está mal. é que
é construir? Então andava
tudo mal no mundo desde o

tempo dos célebres filósofos
da Grécia.

Ramalhas s . Eças e toda a

pleíade de pensadores que
consequíram a golpes de cinzel
literário. esculpir esta huma­
nídade em sentido caricatural
e. por isso mesmo. mais cho­
cante. foram todos derrotistas!?
O próprio Jesus. quando

andou pelo Mundo. pregando
a sua doutrina. desvendando
os pecados que interessa re­

primir. mostrando aos fiéis. os
podres dos homens, e as suas

más acções. andou fazendo

propagenda derrotista?
O meu contraditor podia

era estar calado. Não falar da­

quilo que não percebe. ou me­

lhor daquilo que não alcança.
porque é contra isso. contra O

vulgar. o reles. o mesquinho.
confiar a execução o dizer a tudo que está bem.
dos seus trabalhos numa comodidade de racíocí­

tipográficos à Grá- nio que só aproveita ao indo-
lente ou débil mental. é quefica Louletana,' se estes retratos de Loulé são

deseja aliar à per- feitos!
feição a economia. Reporter X

�3?2��8&8����388� -XVI� �N�E�hRIO
Seu Radio nao funciona? do Sporting Clube

Atlético
·Convidam-se todas as pes­

soas estranhas � esta Socie­
dade a- [ezer uma visita às
suas instalações durante o re­

ferido mês.

Os alvaiades em massa

FOGÃO
Vende-se um fogão a le­

.nha, em estado novo.

Nesta redacção se infor­
ma.

DAS ANTIGAS MARCAS

ELEFANTE-VIADO
FABRICAM-SE NAS QUALIDADES

Zinco Ct Chumbo puros
E

1.° Exteriores 2.o Interiores
Forma de composição e pureza das massas indicadas nos rótulos.

Preços de venda estabelecidos igualmente para o Pais

Latas com o peso líquido de 25. 10 e 5 quilos
Vendem-se nos bons estabelecimentos do Pais

Fabricante�:
J. P. Bastos

LISBOARua do Instituto Verqílío Machado. 2-8
..... .m � �.
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melhor .prenda que V. Ex,"

pode oferecer pela Páscoa

A' venda nas boas papelarias de Loulé
.............................................

A nl��A ·(�IAHJ( Proíba-se

'pOR absoluta impos8ibllida-
, de, ainda nes não refert-

mos a tres livros que nos fo­
ram remetidos. dois deles com

lisongeiras palavras dos seus

autores para o nosso jornal e
para com eles nos couaíder-a­

mos em divida. Deeejarnoa,
porem, dar aos noasos leitores
uma informação critica das

obras mencionadae e porque
ainda não conseguimos ali­
nhavà-Iae, não queremos fa­

zer uma referência de mero

-prô- forma. ou de aimpies
cortesia.
Trata-se .do livro de versos

• Sintese da Vilia. do nosso

apreciado colaborador, Sr. Ca­
pttão Manuel Pedroso Gon­

çalves; do' c,Conde de Bol,..nha
_ 5 novelas híetôrtcas- do nos­
so comprovInciano e ilustre

escritor Sr Major Sousa Nu­
nes e do 3.° volume do. eDo­
cumentos sobre a expan ..ão

portugui!SSa do Dr. Vitorin,o
de, Magalhães Godinho.
A todo. apresentamos o pe­

dido da. noseas desculpas pe­
lo atrazo com que as referên­
ciu vão .air.

Registo de opiniões rece­

bidas sobre a crueldad/e,
denominada .. tiro aos pom­
bos»:
«E' uma tristeza ainda

existir na nossa Pátria' es­
se esporte que tão mal sô a
aos ouvidos, e rep ugnante
parece à vista de quem não
tolera sacrificios mortífe-
ros, só pelo prqzer de ma

tar Estou de pleno acordo.
Devem acabar corn esse es­

porte que tão mal nos co

loca como País civilizado
e dos mais adiantados do
Mundo. Portanto abaixo o

«tiro has pombos»: - Gas­
par p Srlva=Rio de funei­
ro (Brasm., '!<

c ••• lamento bastante que,
eft¡ pleno século XX 'ainda
existam desportos rie tal na­

tpreza» -jasé Lopes Ama­
ral- Aveiro.

mnlinha Janto Antão ..

cE' preciso acabarm,os
com este espectáculo bár­
baro só próprio de espíri­
tos a/razados, que nos re­

lembra os tempos indifosos,
da queda de Roma"-Ma­
ria G. Nobre-Nova LisboaVende por grosso e a (AnR'ola).

retalho o depositário no Não esqueça estimado
Algarve leitor; escreva a sua opi':'

•
n;âo sobre o tiro aos porn-

M. Brito da Mana bos e envie a a Domingos
. José da Silva-Rua' de S.

Telefone 18 Loulé Bento ,340-¡.o-Lisboa, .

e Eduardino

AS melhoreS dO País

� DED�

Empréstimos sobre tudo que ofereçél gélrélntiél
e télmbém élrméls de CélÇ él

SIGILO -- RAPIDEZ _. SEGURANÇA
Telefone 25334

Raa dél Assunção, 88 -1.� LISBOA

voz DE LO U LÊ

...

Um sujeito, casado com uma

mulher esbanjadora separando­
-se dela [ae publicar nos [ornals
o seguinte anúncio:
«Guilherme da Rosa declara

que não paga as dividas de sua
mulher Mar·ia do Rosário»
A mulher, em desforra, publi­

cou logo em segutda este outro
anúncio:
«Maria do Rosário não se

admira de seu marido não pagar
as dívidas que [a«, oorquo ele
também nuuca pagou as suas».

I ���'�éIO ��s�:m�;, C ró n i c a
quando vinha da matineé, um ve-
getartano. '

.

- Como soubeste que o homem
é oegetariano logo no tirimeiro
dia em aue lhe falaste?
- M s não lhe falel!
- Então Quem to disse?
- Ninguém/...

.

- Agora é que eu não com­

preendo.
- Oh [llña é fácil de compre­

ender:
Pois se ele veio todo o cami­

nho a dieer que eu tinha um ar

fresco como uma alface uns lá­
bios .de romã uns olhos como
aeeitonas e que o meu olhar era
doce como o mel I Queres que
eu pease, que ele gosta de bifes?

*

I Um caçador atira dois tiros a
um coelho que por não ser atin­
gido foge de excelente saúde.
Um rapaeote desata a correr

atrai! do coelño gritan do :
- Agarra que é ladrão / Rou­

bou dois tiros àquele senhor:
................?R..æ ..

a carapuça
'/i' PESAR de ser um jornal.Y-t h u m o r i 8 t i c o, «Os
Ridiculo8:"> publica, por vezes,
autenticas lições de civili lade,
Para o dem''o;llstrar banta o lei­
tor, que é certamente, uma pes­
soa bem educada, ler atenta­
mente a seguinte 'tralll�crição,
que serve para aqueles que
o não "ão e que devem corri­
gir-se l

ceA um·malcriado"
«Você desculpe eu trata-lo, 'logo de

entrada. por malcriado. Mas você que
não é estúpido de todo, deve saber o
que é..
Essa sua maneira de passar a vida

a dizeI Inconveniências às senhoras
que passam por si, na rua, só prova
duas coisas :-em primeiro lugar, o

tal verificado facto de V. ser mal
educado, em segundo que V. não tem
nada que fazer e passa os dias nessa

vadiagem; não só inutil, como até

prejudicial. Eu desconheço, em abso�
luto. se você tem família, ou se vive
sózinho no mundo. Se tem mãe, ir�
mãs, ou mulher que lhe pertença, gos�

-

tava de saber se lhe era agradável
que· outros homens as perseguissem,
na via pública com as inconveniên­
cias e barbaridades que você já pro­
fere com uma inconsciência que faz
pena- Faça-se ,um homenzinho-mas
um homenzinho bem educado! ••.
Você, para mais, é um rapaz ele­

gante, ou que, pelo menos pretende
sê-lo. Usa colarinhos de bom corte,
gravatas que não primam pelo bom

gosto, inas que, enfim sempre são gra�
vatas, e fica muito mal, acredite, um

senhor engravatado a dizer palavrões
ou insultos, às senhoras que passam I

Porque não exprimenta você ser

malcriado para com os homens? Sim,
bem sei.. Tem medo de apanhar
um «directo. que lhe perturbe a har­
monia do seu perfil. que V. julga ex­

cepcional de correcção •

Mas não faça isso. Deixe de se me�

ter com as raparigas quer elas vão ou

venham do seu trabalho, quer tenham
ido às compras ou andeni a fazer qual�
quer outra coisa !
Seja correcto, seja decente,
E nisso de dizer asneiras às :;lenho­

ras, se você o faz julgando que está a

armar em «D. Juan» sempre lhe que�
ro dizer que «não é com. vinagre que
se apanham moscas».

'

Creia-me sem consideração nenhu�
ma:

FILISMINO

L i S b O e fa
Doutor 10sê 'lti&eiro iUves 1ún-¡or

Rindo se' castigam os costumes
.

Há 200' anos que um horrivel
cataclismo aaao lou o noaso

Pais. mormente a sua bela. ca­
pital. Nessa altura agla como

Pçímeír-o Mtutatr-o Ahsoluto;
de um Rei também Absotuto,
o grande Se bavttão José' de
Carvalho e Melo. quP. foi o pri­
meiro Conde de Octras e o

-pcímetro Marquez de Pombal.
nome pelo qual se tornou uni­
veraalrnente conhecido. O seu

primeiro acto, em face da'der­
rocada' que converteu num

.montão de escombros a então
florellcente c i d a d e oltastpo­
neuse, foi o de remover 08 en­
tulhos, 'de limpar a8 pr-aças e

ruas. alargan,io-all, em har­
monia com os mats recentes

progr-easoe em materia de ur­

banismo. Num pr¿lzo relativa
mente cut-to, o Marquez de
Pomballimpou a cídader traua­
formando-a nu ma progceaaí va
capital, orgulho d08 StlUS con­

tempor'âue os, 08' tapumes fo­
ram totalmente retirados. As
valas completamente tapadas
-e, assim. a bc l eza surgiu num

conjunto encantador, pondo a

salvo a vida dos cidadãos, sem
o receio de esmigalharem os

OS801O, par-tirem uma perua ou

um braço, nos inúmer-os bura­
C08 abvr-toe em quase todas as

artértae,' buracos que, pronta­
mente foram coberroa. A der- FORAM aprovados os corpps ge­
rocada tinha acabado de lodo rentes do Imortal D. Club, 'para
com as sábtas medida .. ado-". a gerência de 1956/57, que têm a se­

ptadas por Sebaatião Jose de guinte constituíção :

Carvalho de Melo. Assembleia geral-Presidente; [osé
Passaram-se anoe r e. como do Nascimento Lúcio Júnior; Více­

e cidade crescia, era mister -Presidente, António Correia Vierra;
aformoseâ-Ia mats e mais; e, L° Secretário, Manúel Luís Rita. e

então, aparece um �'t'ande hii- 2.° Secretário, JOSé Monteiro. �

clader, Rosa Arau]», que sa- Direcção-Presidente, Jose da Con­
crificou pela sua terra natal, ceíção Branco; Vice-Presidente, Vír­
saúde' e fortuna. gtlio Santos Silva; Tesoureiro, JOSé
Raaga a imponente Avenida Casimiro Martins; 1.0 Secretário, Saül

'da Líber-dade , mas, pa ra a aua do Carmo Coelho; 2." Secretário, An­
const rução, não foi preciso tónio Manuel Pontes; 1.Q Vogal. Ma­
derrubar ao mesmo tempo

í

n ú- nuel da Silva Neto e 2.oVogal, An­
meras ruas e b d rr'os comple- tónio Agnelo Lopes.
t08: subautuíudo os pré.nos Suplentes-José Francisco da Silva

por barre cõ cs íneetéttcos e ta- Ramos e Mário Condeço.
pumes (quando os põem) de Conselho fiscal - Presldente, [oa­
madeira pintalgada; Para re- quim JOSé Lúcio; Secretário, António
novar pavimentos e canaliza- de Jesus Santos; Relator, Bernardino
ções, não se faz ml8ter que, se dos Santos; Suplentes, António Ca­
con vertam várhlS artéria's a'o brita Vieira, Eurico JOSé I,.eote ,e
me8mo tempo. repito, em cam- .Helder Vieira de Sousa.
pos de experiências atomi-

r

Derrocadas

ea8111 Deve faser-se tudo me­
tó Itcamenre, e quando uma

artéria esttver con ven ie n te.
m-ute embelezada, então em­
belezar-se-à outra sem nece .. -

stda de de provocar uma der­
rocada que dê a fmpreeaão ao

forasteiro de que Liaboa 80-

freu novo terramoto '. E' fda,
multo feia a derrocada. que
pr-oposttadameut e e s t à con­

vertendo a capital Jo país num
horrível montão de deatroçoa,
a acresceutar às 1 a t a s do
lixo expostas n08 pasaetoe até
à 1 hora da tarde r E quando
não abrem valas' em multas
ruas .ao mesmo tempo, torno a,

repettr, e por qualquer motl­
vo, o aspecto da cidade e con­

frangedor por estar bizarra­
mente ador-nada de t apume s e

audatrnes Se há dtnhetro par-a
destruir. também. com mals
razão, deve haver para recons­
truir imediatamente.
Diz-se numa espirituosa re­

vlsta tea rral"qUe se esrâ exi­
bindo no Parque MHy<lt': sHá
'8alvação pira todo>! pflrque oa

paseetos lião 'alargados e nu­

mer0808. Que 8alvação pode

(Continuação na 7.' página)

......................Q .

A. Leote

Escola Julieta.Domingues
Rua ,Bocage, 18 LOULÉ

Tem o prazer d_e anunciar.o exame

da sua aluna Ex.ma Sr.a D. Maria Ma�
rieta Mendes Duarte Vargues. residente
na Avenida Marçal Pacheco, 88-Loulê.
que acaba de obter o seu Diploma de Cor�
te e Costura com elevada classificação.

Todas as senhoras que desejem
aprender Corte e Costura devem

frequentar a Escola Julieta Do·

D. Maria Marieta� mingues. pois que os largos co'"
Duarte Vargues

.

nhecimentos prático� e teóricos da

sua Directora garantem uma perfeita aprendizagem
sem limite de tempo.

��r� ��n! tra�-àmO� ti�ográli[�J
prefira a IIGráfica Louletana"
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Os entendidos preferem de ABRIL21

PRIN lESS. I�IB A\ I�II IIIIL IlliE
,

do' XVII Aniversário do Atlético
PORQUE se tr;ta de fa­

zer reviver uma velha
tradição portuguese e crís­
tã, das muitas que O mate­
rialismo dos tempos e a

cópia de figurinos estran­

geiros fez esquecer, trans­
crevemos, da recente Pro­
visão do Venerando Bispo
.do Algarve, sobre a Sema­
na Santa e Visita Pascal.
o seguinte trecho referente
à segunda:
«Também quer a Santa Igreja que

se faça na Quadra. Pascal a bênção
solene das casas com uma fórmula
especial para esse tempo. Tal costume,
que é geral em algumas regiões do
nosso Pais, já começou a praticar-se
a titulo de experiência nalgumas Pa,

róquias da nossa Diocese. Atendendo
aos muitos frutos espirituais que há a

esperar da introdução deste costume,
e a consolação que os fiéis expert­
mentam recebendo em casa a visita
solene do seu Pároco, que vai levar­
-lhes as bênçãos de Deus, é nosso de­
sejo que este ano se faça essa Visita
Pastoral em todas as Paróquias onde
for possivel. Pedimos também aos

membros da Acção Católica que cola­
borem com os seus Párocos na con­

veniente preparação dessa visita.
Embora os Reverendos Párocos

não possam pedir nenhuma remune­

ração por essa visita e devam fazê-la
desínteressadamente a todos osque
forem dignos de a receber, exortamos
os nossos fíéts a que aproveitem essa

oportunídade para obsequiarem ex­

pontâneamente os Pastores das suas

almas com alguma oferta material.
Assim se faz em muitas regiões do

nosso Pais, assim se fazia nos primei­
ros tempos da Igreja. quando os fiéis
tinham o cuidado de oferecer ao Sa­
cerdote as primicias dos frutos da
terra, é justo que se faça também ago­
ra, sem esperar que o Sacerdote te­

nha de falar nas suas necessidades
materiais, ele que exerce sem remune­

ração alguma os mais difíceis dos seus
ministérios pastorais .•

A primeira das máquinas de' escrever

O expoente máxjmo da indústria alemã
ROBUSTA�ELEGANT E

LINDA APRESENTAÇÃO
SILENCIOSA-LEVE

TIPO DE LETRA PERFEITO

o célebre conjunto ccJosé da Silva»
do Barreiro, composto por 8 elemen­

tos, animará este baile.

Serão admitidas passnas estranhas a esta colectividade
Se deseja uma boa máquina de escrever, também

V. Ex.: deve preferir esta maravilha dos
Mestres da Técnica

.............................................
."',

O CentenárIo

�a Mú¡i[a V�I��
Aprecie os lindos modelos acabados
de chegar ao agente tm L O U L É Realiza-se nos próximos dias 2 e 3

de Abril nesta freguesia a tradicional
festa em honra da Nossa Senhora da
Graça, conhecida também pela -Fes­
ta dos Polares», que nos últimos anos

tem sido muito concorrido por gran­
de número de forasteiros.
O programa que está a ser elabo­

rado consta de missa e comunhão;
chegada das ofertas das Juizas e JUi­
zes; abertura da Quermesse; procis­
são que percorrerá itenerário. do cos­

tume; sermão ao recolher, por um dos
melhores oradores do Algarve,e leilão
de ofertas,
- Realiza-se também desta fregue­

sia este ano a Semana Santa que há
mais de 20 anos que não' se fazia.
- Na igreja paroquial desta fre­

guesia realizou-se no dia 12 de Feve­
reiro o enlace matrimonial da menina.
Marcolina dos Santos Faria, filha do
sr. Francisco Martins Parias e da sr.B
D. Maria Rita dos Santos, do Pom­
bal com o sr. Adelino Guerreiro Mar­
tins, filho do sr. JOSé MarHns Paixão
e da sr. D. Isabel Guerreiro.
Apadrinharam o acto por parte da

noiva a sr." D. Maria do Carmo
Guerreiro e a sr," D. Maria dos San,
tos Paria. pela parte do noivo o sr,

Manuel Jacinto e o sr, Manuel Joa­
quim Guerreiro.'
Ao novo casal desejamos muitas

felicidades. '

CJ1ianuel de clousa Ropes
Telefone 100

SE�PRE puguando pelo en.

. graudeclrne nto da mú .. ica

popular em Loulé, um dia em

que ellgrlmla o meu espada­
chim, um conrerrâu ..o multo

amigo escrevta-rne, dizendo
à Iala de bom cona-Jho : cseja
mais louletano e menos mú·
eieo'...

I

Ellta expressão salda de um

individuo culto e tute llg+ure,
produztu-rne certa apreen8ãÕ':
Não seria um bom filho d"

mtnhn terra? Tvrfa eu defet­
tos nada oouducentea co-n a

boa moral por m � dA'r A defesa
de um meio que decer-to modo
nãó corr-esponde Inte+rarnvnre
ao melhor aprumo moral?
De um rigoroso exarne de

consciência a e"se Inocente -

varnes - coaa=Ih o >lmlg''', bro­
tou o reRultBdo: «Não 1 E'8 bom
filho, pois defendes uma,causa
nobre t,
Sou um filho dedicado E.

porque o sou, conto no meu

efectivo [â bastoe ser-v íços que
exponrâuea e de8intl'rell8ada­
mente preatei A minha terra.
Em toíoe os sectores da lIua

actividade cu tenho dudo o

melhor do meu esforço: e por
88111m s;'r, não p0880 nem de­
vo de x,·,r de me dedicar tam
bêrn A causa da n088a mú stca.
O amigo continua a ser ami­

go e eu conttuu o a aer um lou.

letano, desde menino e moço
-embora hã cerca de 50 anos
ausente da número dos hsbí­
tantes de Loulé -a trubalhar .

por Loulé sem olhar a er-ed'••s,
COrell, amigas, descouhccldoa
ou indiferentes.
Todavla. hã no fundo desae

conselho um ponto negro a

que ele mais obvdeceu, dec"r-
to: o ambiente falho de moral de Jose' de Sousa Pedro'
orgânica e ar-tivtíca, qu�·lnfl'.
lizmente rodela 08 elvmentoa
de que é compost» o nosso

meio musdcal popular,
Mas para mim, como e a Ar-

te qu .. patá em ca usa e não os
ros que se hoje são corrorn­

l�dividuos. é por Ela e sô por pLl08 o' corr-ompem, amanhã,E a que eu me bato com todo debaixo de dtrecçõea inflexi
o pntusi>lll�t) do meu saber,' vets, tute ltgeutes, sabedorae e
e do meu y gOl'. . dedícadas passarão a ser do.
Oe Indtviduos , os elementos, ,

eSlles, são os verbos pases.get- (Continuação na 7.B página)

"I�ra ¡U@ntina
das SenflOrus de .Caridade

MOTORIS.MO
Ralli Provincial Algar­
vio em 27 de Maio

N0 calendário das Organizações
do Moto Clube de Lisboa em

1956 está incluido este Rallí, em que
podem participar Motos, Scooters e

Velomotores.
Atendendo a que estas modalída-

� des' têm/na nossa Provinda elevado
número de praticantes é de prever
que o referido RaUi Provincial Al­
garvio 'despertará grande interesse,
podendo desde já contar-se com a

adesão de valiosos elementos.
Muito brevemente será publicado

o regulamento definitivo prestando-se
entretanto todos os esclarecímentos
no Moto Clube de Lisboa - Rua da
Emenda, 118-1.° telef. 29536-Lis­
boa; em Paro Manuel Gonçalves Pe­
reira, Rua Cruz das Mestras, 35 e na

redacção do nosso jornal.

COMUM às duas freguesias, esta

organização de excelente cari­
dade cristã é constituida por catorze

associadas activas que, trabalhando
com dedicação digna de apreço aos

olhos de Deus e dos homens vêem

benefícíando há 40 anos os muitos

pobresinhos da víla, Só os anjos do
Senhor nos poderiam reler dos seus

livros de ouro os feitos duma carida­
de Divina de que a Santa Igreja foi

sempre incomparável realizadora e

na qual as obras Vicentinas são ca­

minheiras. Límítar-nos-emos com mo,

déstia evangélica a dar uma relação
do ano findo, apenas como agrade­
cimento ás 'cento e cinquenta e seis­

generosas contribuintes e ás autori­
dades que acarinharam muito esta

instituição como e delicado estímulo
ás muitas pessoas que de boa vonta­

de desejam ajudar cooperando com,
a sua caridade.

Contas do ADo de 1955

Receita
Cobrança. • • •

Esmolas particulares •

Subsidios •

Peditórios •

C.

Não use
um cartão de visita

vulgar.
Use cartão em relêvo.
Encomende·os na

Gárfica Louletano

Impre_nsa
3.025$50
4.050$00
1.500$00
1.173$50
9.749$00

Para resolver os

problemas de re­

gas consulte o

STAND

(cReceitas Apetitosas»
• • • São de facto as que aMargarina

..Vaqueiro- oferece no lindo livrinho
escrí.o, e muito bem, por Prancino
Duprié.
Estão de parabéns todas as senho­

ras que apreciam os bons cozinhados
e felicitamos por isso aquela empresa

pela sua feliz iniciativa, que contrí­

bui para amenizar a tarefa das donas
de casa, pelo que sugerimos a aqui­
sição da referida brochura ás nossas

leitoras que ainda não a possuam.
Os nossos agradecimentos pela gen­

tileza da oferta.

«Comércio de Portimão»

Despesa
Vales de leite •

» carne
» pão.

Roupas.
Diversas

\

2.763$60
2.883$90
1.964$20
1.657$70
370$00

9.639$4Õ
109$60

1uventude Cató[icu feminilla
de LOU�LÉ

Esta secção, pelo Natal, dis­
tribuiu trinta blusas em ma�

lha. confeccionadas pelas fi�
liadas, para as crianças po­
bres da freguesia, mais neces­

sitadas.
, A Direcção agradece a to..

dos que acarinharam esta
campanha ajudando com do­
nativos em dinheiro e ts«

Rua 5 d'Outubro. 29 a 33
L O U

.

L tSaldo para a ano seguinte
A Direcção

Cucciolo
Em bom estado, vende-

-se. .

Nesta redacção se infor­
ma.

E' com sincero regosijo que regis­
tamos o reaparecimento deste nosso

prezado colega, que há cerca de 30
anos vem sendo acérrimo defensor
dos ínteresses da linda cidade que lhe
dá o nome.

Motivou a sua suspensão o faleci­
mento do seu dedicado fundador e

director, Augusto de Mira Leal.
E' seu filho. sr. Pedro Octávio da

Conceição Leal. que dirige agora o

..Comércio de Portímãos, A avaliar

pelo presente numero, mantem inta­

ctas as suas tradições bairristas.

------�------�----------------------------------------

A 's Ex:" SenhorasCasa de Saúde de Loulél
ANTÓNIO ?lla6ilia de clousa RuizFRADE ••D R.

«Natura»DR. aLVES Vl\LLI\Dl\RES
Doencas de nariz, auvi,das e garganta
Consultu no 1.0 e 3.° sâbado de cada mêe

Desta interessante revista mensal
de saúde pela terapeutíca natural e

alimentação racional, educação física,
campismo e cultura social, recebemos
o n.? 18, dedicado especialmente ao

discutido «caso Colucci», que tanta
"

curiosidade despertou em todo o Pais.
A todos os nossos leitores simpa­

t'zantes do naturismo recomendamos
a leitura desta revista, que é de facto
bastante interessante e util a quem
aprecia a vida ao ar livre e uma ali­
mentaçãO racional.

Redacção Administração: Traves­
sa do Cotovelo, 37 2.0-Esq. (ao Cor­
po Santo-Lisboa).

tem o prazer de perticiper às suas Ex.mas ,

Clientes e, duma maneira geral a todas as

Senhoras que, no desejo de melhor servir, aca­
ba de transferir o seu Salão de Cabelei·
reiro para a Avenida José da éosta
Mealha. 2-1. u (ao lado do Ateneu) propor­
cionando assim maiores comodidades a to­

das as senhoras que desejem tratar dos seus

cabelos.

DR. tll\NUEL Cl\BEÇl\Dl\S
Doenças cirúrgicas e operações

Conaultae .no 1.0 e 3.° aâbado de cada mês

DR. DANIEL CABEÇAOAS - AnestesLologlsta
Admiss&o de parturientes

J'.... O"1JLÉTele£o:n.e 52

------,����------------------------------------�
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D.E LOULr::

•
.Grandes Armazens da Avenida
------ ... Horácio Pinto Gago

Antiga firma PINTO 8E PEREI�A
Artigos em Ferro Forjado, Maples e Estofos, Colchões
Móloflex Mobílias e móveis' desirmanados

CARPETES _. PASSADEIRAS _. PERGAMOIDES
/I

•

--- Lustres, Candeeiros de Metal e Madeira, --­

Capachos cairo e gelosias (estores) para automóveis da t�das. as marcas

Arcas, Malas de viagem de lona, Divãs e Colchões de arame

Agente do famoso Produto S Y N T E KO
,

<

PREÇOS SEM CONCORR��CIA

'. .
[m �o·IM[IXln I-'CASA ��TR ELA

/

A exemplo -do que tem feito.
e está a fazer, o sr. Juão Mes­
tre, cabo chefe da área da
Cor-te João Marques. desta fre­
guesia, que tem quase con­

cluido, o caminho da qu. le lu­

gar. para a sede da fi eguesta,
está agora o cabo de Policia
da arva d08 Ver-m.-Jhoa, cum

08 h» bitantee daquele lugar,
a faze r um caminho para a sé­
de da freguellJa, por onde pos­
sam transitar viaturas. O .. ha­
bitantes deste lug!!r dt' ..ej arn
fazer a construção do r. fe ri do
caminho sem ¡-¡uxiIi" das en.

ttdauee superiores, mas ellpe­
ram que a Ex.ma Camara ou a

Ex.m, Divisão HIJràulica do
Guadiana, lhes construam um

pontão, na ribeira, que têm

que atraveeear, para poderem
eate belecer ligação com a lié­
de da freguesia nail épocas in­
'ver-no-ae, os habttantes dos
V<'rmelh08 chegam, a estar

oito dias e maie, aem o pode­
rem fazer, como há pouco
sucedeu, dando-se por aí na I,
factos bem Iamentávets. como
o d", uma criança que faleceu
naquele lugar. e es teve 3,dias
sem ser se pu ltada, devido âs

grandee chotas da ribeira •. que
não poderam atravell8ar, para
levar o pequeno cadáver á se­
de da fregueeta.

POUCOII dtas antee, adoecera

gravemente uma senhora, que
precisou de urgeute a"lIi .. tên­
cia médica naquele lugar, e

8Ó fol posaív, I pres tar-Jha,
dois dias depois. Estes factos

aqui menctonados, ate stam a

grande necesaídade da urg. n­
te cousrrução do referido pon­
tão.

24·21956.

O correspoudente
Augusto Teixeira

Nota da Redacção - São
.

muito [ustas e de atender OB

preteusôee do nOB80 corres­

pandente. D Ameixial é de

longe, a freguesia do llOSSO

Concelho que mais asetetéucta

precisa, lIdo só por ser a de
.eeonotnia mai» débil e de me­

nores poeetbiltdaaee, realiza
docas, mas aquela onde maior

espirito de sacritício e com­

preensão de ee[õrço colectivo,
se mantfesta.
D trabalho dos seus habitan­

tes de longinquos sítios e lu­

gares. couetrui ndo por i I/ida­
tiva própria e contrihuição vo­

luntária, quilómetros de vias
de comunicação é digno de ser
exaltado e auxiliado. pelo que
rcpreeenta de esforço, tellaet-

I dade e eaertftcto,\

Foi primeiro o sitio de Corte
de João Marques que com o

seu cabo de policia inidou a

COllHtrução de perto de quatro
qutlômetros de eetrada, para

A. A. ESTRELA, fILHO, s.«
Rua de· Santo António, 61"":' rORTO
ARTIOOS RELIOIOSOS

O maior sortido aos melhores, preços-Restauro'
de imagens antigas - Fornecedora das principais

casas do Pais

VISITEM ESTA .CASA

LISBOA

Se Vossa' Ex.a aprecia

BO'M
!!r.

CAFE

Austrál'ia

. Compre-o moido\ na própria hora

no estabelecimento de

sIlnlónio Pereira fluerreiro
Avenida Marçal Pacheco, 14,

Telefone 115 L O U L E'

Saídas regulares e Frequentes de usu, para

SYDNIEY
'Para informlfções e reserva de passagens
em 1,· e J.• Classe. consulte:

SOBl�lll�B
SOCiedade de Representacões marllimas, Lda.

Campo das Cebolas. 42-2.°

Telefone 35244
..........0.__........ ........ .....

.... �.a�œm œM ..

LOULE

'-----------------------------------------------

Completo sortido em:

Esquente íores esmaltados e cromados
\

pa.ra. petróleo e Gezcídle - Benheírns
da. Fábrica. Portaga.l, em esma.ltfe
Iundícão

1?afael.lllmeidqSantos
R DIOGO cAo. 20 - E ORA

Traiu dR lodoodocumPn!ocõo
poroAUTOHOVE/S. NOrOR/STAS

A AGENCIA ,"ÁIS \

CONtfECIOA NO SUL DO PAls
TELEFONES I R"crlt_?rlo �206

.

¡ Residencia 2168
---- -.m ____

V lE N D E - S E MOTO'HE'S Terre,s!es e

um fogão para lenha, de 3 Mantlmos
bocas e uma fornalha para
carvão, com caldeira forno
e estufa, em estado novo.

Nesta redacção se informa;

um sitio onde só por quaee
i naceeeíoeie oeré.ia«, se podia
chcqar, E' agora o do« Vt'rme�
lhos que se eoi dencia, me (en­
do on.bros à e rnp re ..a de cone­

t,ruir um caminho que¡oH ligue
a sede da [reaueeia e atraoez

do qual se poseam evitar os

tristes caBOS que o nosso cor­

relSpon�ellte refere.

A �ETRÓLEO - A GASÓLEO
das melhores .marcas

.

e aos melhores preços

Em exposição no estabelecimento

DE José Reinaldo
= Gomes Pacheco
R. Ferreira Neiu, 23 - Telef. 496

F A, R O

r
,

Preços tabela da Fábrica

DESCONTO DE 20%

Tan q u e s ,...;.. lava-roupas em cimento armado
a preços sem competência
VER PARA ACREDITAR

J O Ã e D.E O L I V E I R A

Avenida. Marçal Pacheco
.............................................

�..--------------------------------------...

DR. CUPERTINO COSTA
M É D I C O

Consultas das 11 às 13 e a partir das 17 horas

Consur'tório!A J . d C
.

M Ih LOUlf­Residência \
v. ase a osta ea a,82- c

Telefone 206

----------------------------------------...----

Ofereça a sua esposa rR a p'l II D 4 D I
um'a �an�la �! �reu�o Vende-se co� nateiros e

mato, na Ladeira do Rato.
Nesta redacção se informa.Poupará dinheiro ..•

Trabalho ... Tempo ...
As melhores marcas

aos .melhores preços
.

Vendas a prestações
mensais de 4 7 $ O O

(PRESTO); 49S00

(UNIVERSAL) e 58$00
(Universal)

Agente em LOULE

Eduardo Correia

·CASA
Vende-se ,uma casa com

chave na mão, acabada de
construir, com jardim à

frente.6 d ivisões, luz, quar­
to de banho e horta com

água tirada a motor e ain­

da 4 compartimentos sepa­

rados para arrecadação.
Junto à estrada deS. Brás,
próximo da Rotunda da
Avenida,
Tratar com Agostinho

Bernardo - Loulé.

Telefone 82

VENDtM:'SE
Uma camioneta Ford.

Peso bruto 6,.583 kg. Tara
2.780 kg.. Em bom estado
de funcionamento.

Furgoneta Fordson Uti­
litária, com 600kg. de tara.

Tratar com José Roche
ta Morgado. '

fu�g�n�ta for�mn
Vende·se. Série 14 fecha'

do, 600 kilos de carga. Di.­
rigir á garage de José Ro
cheta Morgado - Loulé.

.

'
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facursões a Seuilha·�O_2_6_.o_A_niv_e�rsa_'rio 9.._�E������
De 29'� 31 de Março

da Casa do Algarve !� M!����_!e!��
"

. ,

Uma linda viagem à Capital da Anda1uzia, asststln­
do às imponentes procissões de Quinta e

Sexta feira Santas.
.

Preço 15'0$00

Andaluzia, Gibraltar e Tanger
De 14 a 2-3 de Abril

(Continuac;ão da 18� pâgina) uma festa natalícia deste

d· .
.

• D M preetigioso organismo re-
lU Il sua neta S1'. • a-

Iria Lígi� R.amos L�pes da !,liona que, à SUti província,
Silva. Na mesa de honra tem dispensado prestimo-
sentaram se os srs.D, drs. SOB serviços. .

,

Amadeu Ferreira de AI-
. No sector regional do

_ meida, T�vares de Almei Pais. a "Casa db Algarve,
da, em representação do forte esteio reg ion e l iste ,

Secretariado Nacional de firma se já boje, numa das

Informa'ção: João Almen- mais p rest ig iarrtes colecri­

dra, que. represenrava as
vidades associs tivas rpgio'

ag�emiações rt'�UonalistQs. nais do Império Português.
Garcia Domingues, Her- As sucessivas gerações de

menegf ldo Neves Franco e algarvios que, nos postos
Major Mateus Mor�no. de comando a têm admi-

A ses-ão foi aberta pelo nistrado e orientado, têm

muito ilustre presidente da sido bem, os extréo uos lu­

Casa'do Algarve, Mateus tado res para o prestígio de

Moreno que proferiu elo- que ela gosa .h j<!, sobre-
F A R O quente oração pondo em

tudo os actuais Dlt'ectores,
relevo a obra pedagógica incansâ v:eis e d edico dos a I­
de João de Deus. que pe-

garvios, dum labor extraor­
diú um minuto de silêncio dinário para um mais vas'

pela mem6ria do dr, João to e eficiente progresso da
de Deus Ramos. continua- província que .tão digna-­
dor de seu pai. mente representa nesta gra­

A seauie fe"'-;¡e ouvir o
nf dca Lisboa.

(Contlnuac;ão da i.a pâglna) 6 � El' .

sr, dr, Garcia Domingues es merecem a ,estlma
haver no. paeseioe que tão ca-

que em notável palestra e a consideração de todos
rOB nOB custam. mas que eerão

, , • •

'd· d os algarvios de todos sem
entu'lhados de autornóv- i. que evocou varres eprso lOS a

I - d" "

dtffcult-vm o t r â n • it o do. vida do poeta. em Srlves, a _

a exc usao e um so seque rI
peões ? T E aqui temo. JUlltlfi- que serviu de remate, um Lisboa/Março/9S6
cado o titulo desta crónica: recital de poesias de João . _' r-:derrocadas, 'de Deus e João Brás" cue LUIS Sebastlao i"eres
Se, ao menos, fosse vivo o 'f,

grande ministro, n0880 com- a nossa comprovínciana e
.

----....,.-------­

provinctano, o i1ulltre e talen- distinta declamadora sr.& ,

tOBO Eng o Duarte Pacheco, ou D. Metria Helena Far­
tro galo cantaria, porque ele mhouse da Graça Mira,tinha a vlsão das cotsae como
Pombal e Rosa Araujo, coni com muito brilho recitou,
pontos de vista mais amplos, ORr. José Raul da Gra­
realizando 08 seus pro] Ct08 ça Mira, também muito.
mo tõ Jicamente, 8 e m confu- d" 1 '

f·8Õe. e sem semear a linda Lis. rsttnto a garvlo pro erru,

boa de tapumes, valas e por- finalmente, uma conferên­
caria que dão causa á censura cia subordina ia ao tema
de e.tranho. e ao descen.olo «SU�eSlõés para o Fomento
d08 Beu. habitantes, "lguns do Turismo no Algarve'.'de.cjo.os, se· não fora a dura onde salientou as necessl'-vida que' os prende aqui. de � ....:._

����i:c�:; pps::a aa p��I��ezVI�: �i:::adh��l����iT::t:r:�
. t UOI-aNO �e. [aml·'ln�!I�m·,�! ['ar'!I�'; l.�·�

I

da. sua8 cldadeslnhas, vilas, oradores como a declama-
ou aldeias, como, por exe.m· d f I d·plo, do nOS80 llndtl Algarve.; ora, .oram ap tiU Idos.
A n088a linda terra. A tl'rra do e 1\0 flpal. procedeu-se à
IIRulioBO MiniRtro dali ObraB passagem de alguns filmes
Públicas, Eng.o DU"rte Pache- dedicados ao Algarve.
co, um do.;. grandes genin. que A. A '

a Hustrou a par de tanto. e sSlstencla numerosa e

tantos algarvios de valor que selecta que muito àpreciou
pussulu em tempo. idos e que, a rodagem dos filmes.
felizmente, ainda pOB.ui na Assim terminou; mais
geração nova. /

Algarve, meu querido AI-
------------

garve. Eu te saúJo T E depois Au'tomo've ••sde 41 anos de residência em

Li"boa, ainda não te esqueci,
Dem c!lquf'cerei, porque te tra­

go sempre aconcbcga,lo no

meu coração, apesar de ter
tAmbem p"ssado por ai a der­
rocada. nas mlllógradas Cal­
dali de Monchique.
Li8boa, Fev.O de 1956.

Com visita a SEVILHA, CORDOVA. GRANADA,
.

MÁLAGA, GIBRALTAR, ALGECIRAS, TANGER,
assistindo à tradicional FEIRA em SEVILHA, e

visita a ARACENA ( Grutas das Maravilhas),

Preço 360$00
Programas, informações e inscrições

AGENCIA PENINSULAR
Rua Conselheiro Bivar, 58 Telefone 216

cA Voz de Loulév=-Loulé
N.o 80-16-3-1956

Tribunal Judcial
Comarca de laulé

ANQNCIO
(ta publicação)

Pela 1.· Secção de Pro
.

cessos da Secretaria Judi­
cial da Comarca dt" 'Loulé.
e, nos autos de Execução
Sumária que o Exequen­
te, francisco Dionízio
Correia c a s a ao, comer­
ciante, residente nesta vi,
Ia de Loulé move contra os

Executados, José Jacinto
Viegas e mulher ErciJia
Rosa Paquete Viegas, ele
comerciante e ela domésti­
ca, residentes no sítio do
Esteval, freguesia de AI­
madI, desta comarca, cor
'rem éditos de 20 dias, a

contar da segunda e última
publicação do presente
anúncio, citando os crédo·
us desconhecidos dos exe

cutados. para no prazo de
10 dias. findo o dos éditos.
reclamarem, querendo. os

Seus direitos nos termos do
art.

o 864 do C6digo de Pro
cesso Civil.

.-

'Loulé.8 de Março de 1956

q Chefe da }.a Secc;ão,

a) loaquim Guerreiro

Verifiquei a,exactidão:
o JUiZ de Direito. }.O Substituto

a) Manuel Andrade e Silva
,

Automóvel
MORRIS 10 - Série 13.

em muito bom estado.
Vende : José João Este"

. Vens - Loulé.

Se V. EX,a deseja
empregarse n�s Ilhas
Adjacentes e Províncias
Ultramarinas Portugue­
sas ou ainda nos territ6-
rios estrangeiros de Afri­
ca, dÍT'j ,-se 'a João Cor­
reia, R.ua da Rosa, 252-
2.0 Lisboa. Tdei. 27717.

Informações a com­

pradores e vendedo­
res, fornece Basilio do
Nascimento -- Rua d$\
Barbacã,24 - LOULÉ.

... -

�

.

No próximo artigo: .Como - ....------- ---­

se aprende a falar português»
A

•

Poupe dinheiro

8 Viaje com seguranea
usando no seu automóvel

Pneus MABaR
1\' venda no Stand do Agente

José de Sousa Pedro
L o U L É

LEI Al

A S,SI N E I

OIVULGUEI

«A Voz de Loulé»

varanda
de sua casa deixa
repassai' água?

Resolva esse problema
para sempre utilizando
o novo e sensacional

produto da Shell

FLINTKOT2

CASA
I\laga-se- orna cese, no

1.. andar da «Casa Ze­
Jzci», com 5 divisões.

Própria 'para, escritó­
rio, c'onsaltório, etc,
Tratar na Casa Zcizci.

( Conclusão J

eels e frut'10808 nos r-endlmen­
tos ar-tivttcos e mor»t .. , Nive­
Iar-se a sublime Arte ao mau
e per-ntcíoso elemento, isso,
nunca I ,

De modo que, o que há a fa­
Zer lie em L..ulé; neata quadra
que a lIua, primeira Ban la de
MÚ81ca tran .. põe milagro,:,a-.
mente o por-tal do seu 100.°
ano de' hl8têilcla, é agrega­
rem- lie vonta dea e dedrcações
para dar, revigoramcnto s<&o a

quem dele tanto carece. E 8e
aodos qutaermos, o plano in­
clinado que agora 80 nos de­
p"ra dtam e dos o lh oa, poderá
desapur+cvr e dar-nos urit ca-
mlnbo condigno. '

Não é 8Ó a JiscU-88ão A roda
dati meeas des cafés ; nãu e liÓ
«o eles não fizemo o ele. não
n08 dãn.; não é só o dl ..cutir
sem olh"r a quem paga a cota. �

O neceseárto é cada um obri-
'.gar .e a tli mesmo a co on-lbutr
cum uns escu.tos, a ir A" Se­

des das socíeda .íes e diMcutlr
aca lorad. m -n te n a s aS8em­

bl"iaR gertiiM: e, todos, juntan­
do O dl'sej. à prática. irem,
em vez de _oOlndad"mente 'di­
Z,'I em-eles ndo vão,
Uina vez e"ta mecânica mon­

tada, eutã . sim O arnbtcntc
tornar-ee á bum Iufativclme n­
te. mesmo que para i"so ha] a
que pô ·"e em acção urn» vas­

Bouro para varrer 08 pÔ.tUB.
Arte, mocal e <JÍllcipltnll aci­

ma <J.e tujo
.

Eis porque me b ItO nesta
bar r-ícada luuLtanal

Barreiro, 6 de Març» de 1956

PEDRO DE FI\EITAS

Confi : as SURS enco­
m"n1as à Gráfica Lou­
letana-Tdefone 216

L' O U L .::
Transportes de carua para tOdD O PaIs

\
-

Mujou' a sua seJe para a
,

Rua' Padre António Vieira
,Telefones

L QIU

22 e 140

L

Compr'om e vendem:

Todas as qualidades de sucatas - Na-
.

,

vios, Batelões

Fábricas' para desmantelar, etc., etc.

1. venda na Aglnçia em Loulé
Gar�ge Avenida

Telefone 135

Escritório e Armazém em edifício próprio.
Rua Arco a Alcantara, 1t6

Telef. 666614 - 638191 L I S B O A
I ��_J��'���"!';:).����2)�\��\�JB*...��� ...���.J� JO!: c,d:l.li!':oj ����)j¡_"'�E.���
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as pessoa 1,5
AnIversárIos Falecimentos

-Faleceu no pretérito dia 4, em
Faro, a sr," D. Maria Inácía Madeira
Eusébio, natural do Ameixial. esposa
do sr. Eusébio Joaquim, reformado
da Marinha de Guerra e mãe da .sr."
D. Maria da Encarnação Eusébio
Parente, casada com o sr. Aníbal
Parente e -do sr, Domingos Alberto
Madeira Eusébio, residente em Re­

guengos de Monsaraz.
Era irmã dos srs. Jovith Lopes

Madeira, conceituado comerciante na

nossa praça e nosso prezado assinan­
te e do sr, Joaquim Lopes Madeira,
residente no Ameixial.
_ Com a idade de 86 anos, faleceu

no sitio da Alagoa de Momprolé, o
sr. José Guerreiro Matos Lima. Dei­
xou viuva a sr," D. Rosaría da Con­

ceição. era pai do sr. Manuel Guer­
reiro Matos Lima, e das sr.:" D. An­
tónia Matos Lima, D. Teresa Matos
Lima e D. Maria do Rosário Matos
Lima Rodrigues Caliço (falecida) e

sogro do sr. Manuel Rodrigues Ca­

liço.
A's famílias enlutadas endereçamos

sentidas condolências.

.................................�......�

lllanue( fjuerreiro 1ernandes \

Participa aos seus' prezados Clientes e no

Ex.mo Público que acaba de ampliar e moâer­
nizar o seu estabelecimento de

lllanuef fjuerreiJo 1ernanaes
Rua 5 de Outubro, 16 a 22 LOULÉ

...............................................

o «Ferro de Engomar» de Queren­
ça. com 2 das brazas acezas que in­

cendiaram corações nas festas do
nosso Carnaval de 1956

Semana Sarrta em cLoufê
Com o brilhantismo dos anos anteriores,

também este ano se projecta levar a efeito
nesta víla as cerimónias da Semana Santa,
que todos os 'anos atraem grande número de

Ifiéis. Também está despertando grande inte­
resse a visita pascal. que este an o se fará na

semana da Páscoa. na freguesia de São Cie'
mente.

{federação dos 'Ôrêmios
de Lavoura do llfqarve

Voz O,esportiva
11 carrnra ao 'Üflianense

APOZ vários anos de
falhadas tentativas

dos seus p rincips ís clubes,
o Alguve conseguiu. Final­
mente, ver-se envol v ido na

tão cobiçada poul e final dos
melhores da 2 a DiviQão
Nacio�al de Futebol. Foi
essa representaçâo confia­
da ao p reari gioso Olhanen
se que à con seg u iu a gol�
pes de enérgica prepare ção
física e a cuidados técnicos
do jogo. A sua su rp re en­

dente asce nção na escala
de valores, durante a 2.a
volta do campeonato, con
sagrou a turma alguvia,
pelo altisaionan re feito, at­
redando do seu caminho
conjuntos tidos e havidos
como certos no dificil lu­
gar con quisre do.
Por isso a sua inclusão

no terceto' dos· 'maiores»
da zona sul, fez-se por di­
reito de virtudes paten tea­
das pela sua jovem e ades
trada equipa e constituiu o

justo prémio ao la bol' do
seu apurado trabalho. Mes�
mo que o grupo da vrla cu­

bista não c o n s i g a, este
ano a supremacia na de
cisão final do titulo. o que
fez até agora é para ficar
Úa vado a letra.s de ouro

na vida do clube.
Torneio de futebol
da Prfmavera

ComE'çll no próximo do­
mingo 18 do corrente, mais
'um campeonato popular de
fu tebol .

o terceiro, com a.s
pectos de o ráan iz . do, que.
Loulé vê rea Iizar, Dos dois
an teri ores, foi O aTorneio
das 3 Taç1s» aque le que
mais vibração suscitou.
Tanto aquele, que foi o úl­
timo, como o primeiro, de-
nomi ne do «R-velações da: Festa em Honra de
Primavera», tiveram o pa-

,I

trocinio de dois jo rn s ia e llossa Sen�ora da 1liedade
«Povo Algarvio" e ,A Voz
de Loulé' e ambos mere- COMO de costume, realí­
ceram a honrosa oferta de . za-se no próximo Do­

ta çs s, destes periódicos. ln mingo de Páscoa, dia 1 de

citer a juventude ao entu- Abril. a procissão da vinda pa­
si.smo das práticas salu ra a Vila da imagem de Nos";

tares do desporto, foi a sa Senhora da Piedade, efec�

ideia que nos mqveu ao or tuando-se nos 15 dias seguin�
ganiza rmos essas prova s, tes as tradicionais cerimónias

em presença do m;;rasmo na Igreja de S. Sebastião.

que o ambiente localvivia. No dia 15 aimagem.!'egres�
Dir se-ia que os bons sará á sua capelinha sendo

exemplos frutificam e a�o- de esperar que este ano as

ra, um punhado ,de jovens Festas tenham o brilhantismo
unidos á sensatez de des� que é já tradição.
portistas mais velhos. pre- Seria de desejar que. elll

tendendo sacudir o ostra- virtude do elevado numero de

cismo desportivo a que a forasteiros que se deslocam a

terta vive entregu!", orga- Loulé para assistirem a est�s
nizou, para esse efeito, um festas. fossem tomadas provl-
campeonato popular com dências para assegurar. tanto

características semelhantes quanto possível. as ligaçõeS
á dos dois anteriores, por aps comboios .

serem estas provas popula­
res as únicas que podern
frutificar num ambiente
arrevesso a bilheteirss al­
tes, pela inexestência du­
m a équipa local de categ o­
ria que as j usfifiqu e.

Neste uTorrlPio da Pri­
mavera" de 1956, estão ins­
critas 'seis equipas:' J. S.

. C�mpinl'!nse, C. F. Pont o
Azul, G. D. Unidos, J. S.
Atlético, F. C. Béirreirag
Brancas e Beiram9.t F. C..
A sua organiz'lção pre vê a

disputa de � taças e entre

'elas conta se a da cVoz de
Loulé", oferta deste jornal,
que mais uma vez se pron­
tifica a auxiliar e a apoiar
todas as boas iniciativas.
Pelo sorteio apurou-se os

dois primeiros programas
d� jogos: Domingo 18: -

'Ponto Azul- Unidos e Bei­
ra M�r-Atlét¡co. Domin­
go 25: - B�rreira Brenees­
- Campinense e Punto Azul-
-Beirs Msr.
Os í .,gos efectuam se às

1� e 16,30. respecrivamente,
no Estádio Municipal de
Loulé.
A organização está con­

fiada aos 6 presidentes dos
clubes inscritos. - E se os

jJgos fossem precedidos
duma exibição de grupos
infantis? Meia hora de jo­
go realizado por grupos de
rapazes des 11 aos 13 an os,
seria um bom atractivo.
Aqui f¡éd a ideia e os vo­

tos dum campeonato entu­

siástico, mas que não er·
ceda as boas normas da
correcção e do desporti vis­
mo.-J. T.

Visado pela Comissão

de Censura

Fazem anos durante o presente
mês.

Em 9, a menina Filomena Samora-
no Pina.

'

Em 12, A sr," D. Miquete Vilhena
Barão Carapinha e o sr. Joaquim de

Sousa Nunes, residente na Venezuela.
Em 14. a sr.- D. Maria Odete Pin­

guinha do Nascimento.
Em 16. amenina' Maria Raquel

Roeheta Guerreiro Rua, a sr.s D. Ca­
tarina Mendes Pinto Farrajota e o

. sr, José Maria de Sousa Luís dos Ra­
mos. residente em Aveiro.

.

Em 17, as sr.as D. Filipa da Pie­
dade Rodríques Domínques e D. Ma­
ria Elisa Marim Teixeira Cavaco.

Em 19, o sr. José Dias Campina,
residente no Rio de Janeiro.
Em 20. as meninas Lucília Gon­

çalves Pereira. Ercilia Maria. Rosa
Fonseca e o menino Jorge da Silva
Martins. .

Em 21. a menina Irlinda Nunes da
Palma.
Em 22. o sr. Carlos Felizardo Vie_!

gas e a menina Maria Filomena de
Brito Carrilho Cavaco.
Em 23. o sr. Francisco Neves e a D. Rosa Correia Vila

menina Marla de São José do Adro
_ No passado dia l O, faleceu em

Gago.
., Lisboa a Senhora D. Rosa Correia

ESm 2t9, a menma ABenóvI�daBde S?U- Vila, viuva do industrial Ricardo Vi­
sa an os .e o sr. nt mo apttsta. Ia. A bondosa Senhora contava 87
Nunes, residente na Venezuela.

anos e era mãe das sr.
as D·. Rosa

Em 31,. o sr. A.rtur Ca�rusca N�ves Correia Vila'de Freitas, víuva do sr.
e a menina Mana da Piedade Pires.

Capitão Domingos de Freitas; D.
Nascimentos Maria del Rocio Correia Vila de (Continuação da LB página)
-Na Maternídade daPro-Matre em Brito, casada com o sr. João de Bri-

_ . -

Lisboa. teve o seu bom sucesso, no to, comerciante na capital; D. Maria �ao m<;>ve ou.tro Interesse, que nao se-

das Dores Correia Vila Pacheco, ca- ja servir. apaixonadamente, .essa enor­pretérito dia 13 do corrente, dando à
sada com o nosso prezado amigo sr.

- me massa que, no fund.o, vive d.a ter-luz uma robusta menina, a sr." D. '

Maria Eduarda da Costa Gonçalves Dr. Humberto José Pacheco, e D. An- ra .e. �a.ra a terra e cUJa� c�nselras e

S tónia Correia Vila Costa, casada sacrifícios n.em sempre .sao_Justa,menteá Pereira Pinto, esposa do nosso d d
com o sr. José Augusto Costa e do compreen lOS.

._prezado amigo e assinante sr. Dr.
Dr. Ricardo Correia Vila, director da -Ó,

Sempre, e em todas as circunstãn-
Orlando Rafael Pinto, técnico dos Ia- -

I d d AI
boratórios do Instituto Luso-Farmaco Companhia de Seguros «Império». cias, o� avra ores

_

o garve ez:-
'Deixa também vários netos e bis- c�ntrarao n.a Federaçao_dos seus Gre·

e filho do nosso estimado amigo e de- ,

mios o apoio de que, nao poucas ve-

dícado colaborador sr. Raul Rafael netos.
zes, lhes tem faltado para as suas pre-

p' t A' ilustre familia apresentamos a
ln o. tensões legitimas e para a defesa dos
-Num quarto particular do Hos- expressão do nosso pezar.

seus direitos e-interesses.

pital desta vila, teve o seu bom su- Ao saudar a Lavoura formula vo-

cesso no dia 28 de Fevereiro, dando p d tos por que, logo desde início, esta
à luz uma criança do sexo masculine, e r eu -se 'considere a Federação um organismo

.

ate!�'"hD. Maria Ivd°rte daMSil�l? MBal- Licença. da pesca n.? 14. seu e para si e por isso a acarinhe,
...In o, esposa o sr, arci lO er- a ajude e a compreenda.

nardino de Brito, motorista nesta vila Várias fotografias e documen- Como a primeira satisfação àqueles
e filha do sr. Manuel Guerreiro da tos em nome de Manuel An- a quem pretende servir, a Direcção
SUva Maltezinho. tónio de Sousa __ SALIR dá conta de que pelo Conselho Geral
Os nossos ·parabens aos pais e o

G f foram eleitos vogais para, com o pre-
d j d 1 f 1 d rati íca-se quem entregarese o e onga e e Iz vi a para os sídente e vice-presidente nomeados
recem-nascidos.

.

nesta redacção. por SuaEx," o sr. Ministro das Cor.

porações, constituirem a primeira di­

recção, os senhores engenheiro" José
Martins Farrajota, Salvador Gomes
Vilarinho.
Para a mesa do Conselho Geral

foram eleitos os senhores: capitão
Jorge Filipe Ribeiro [presidente] JOSé
Tiago Correia [více-presldente) pro­
fessor JOSé Graça Caboz (1.0 secretá­

rio) e JOSé Eduardo Trindade Azevedo
e Silva Lobo (2.0 secretário) em re­

presentação, respectivamente, dos
Grémios de Tavira, Faro. Lagoa e

Moncarapacho.
Finalmente, a Federação· sauda a

imprensa do Algarve, sempre pronta
a servir os interesses da Provincia.
Ela será o seu mais precioso auxiliar
na tarefa de ventilar, esclarecer e

resolver· os problemas da Lavoura·
que, em regra, dada a índole desta

região do País, constituem problemas
do Algarve inteiro.
A ela recorremos, com certeza, fre­

quentemente e por isso a saudamos
como futura e leal companheira de
trabalho, na defesa dos iIiteresses e

das aspirações do nosso Algarve.»
Faro, 13 de Março de 1956.

O
.

vice-presidente
Jaime Guerreiro Rua

Outivesaria - crlc:1ojoaria
transferindo-o para os n.OS 16 a 22 da Rua 5

de Outubro, onde espera continuar a merecer

a preferência e as atenções com que tem sido

distfnguido Ç.urcinte os 43 anos em que tem·

exercido o comércio de ourivesaria e relojoa�
ria, primando sempre pela máxima séríedade

na.s suas transacções.


